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	EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2011

	
	2o Dia: 30/09 (Quinta-feira) – Tarde: 14h30 às 16h45  - MICROECONOMIA


Instruções

1. Este CADERNO é constituído de quinze questões objetivas.

2. Caso o CADERNO esteja incompleto ou tenha qualquer defeito, o(a) candidato(a) deverá solicitar ao fiscal de sala mais próximo que o substitua.

3. Nas questões do tipo A, recomenda-se não marcar ao acaso: cada item cuja resposta divirja do gabarito oficial acarretará a perda de 
[image: image3.wmf]n
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 ponto, em que n é o número de itens da questão a que pertença o item, conforme consta no Manual do Candidato.

4. Durante as provas, o(a) candidato(a) não deverá levantar-se ou comunicar-se com outros(as) candidatos(as).

5. A duração da prova é de duas horas e quinze minutos, já incluído o tempo destinado à identificação – que será feita no decorrer das provas – e ao preenchimento da FOLHA DE RESPOSTAS.

6. Durante a realização das provas não é permitida a utilização de calculadora ou qualquer material de consulta.

7. A desobediência a qualquer uma das recomendações constantes nas presentes Instruções  e na FOLHA DE RESPOSTAS poderá implicar a anulação das provas do(a) candidato(a).

8. Só será permitida a saída de candidatos, levando o Caderno de Provas,  a partir de 1 hora e 15 minutos após o início da prova e nenhuma folha pode ser destacada.
AGENDA

· 04/10/2010 – Divulgação dos gabaritos das provas objetivas, no endereço: http://www.anpec.org.br 

· 04 a 05/10/2010 – Recursos identificados pelo autor serão aceitos a partir do dia 04 até às 12h do dia 05/10 do corrente ano. Não serão aceitos recursos fora do padrão apresentado no Manual do Candidato.

· 05/11/2010 – Divulgação do resultado, às 14 horas, pela internet no site acima citado. 
OBSERVAÇÕES:
· Em nenhuma hipótese a ANPEC informará resultado por telefone.

· É proibida a reprodução total ou parcial deste material, por qualquer meio ou processo, sem autorização expressa da ANPEC.

	[image: image4.png]an

associagdo nacional de
centrosde pds graduagdo
em economia




	EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2011

	
	2o Dia: 30/09 (Quinta-feira) – Tarde: 14h30 às 16h45 - MICROECONOMIA 


· Nas questões  do tipo A (não numéricas), marque  de acordo com a instrução de cada uma delas: itens VERDADEIROS na coluna V; itens FALSOS na coluna F ou deixe a resposta “EM BRANCO”(sem marcação).
· Nas questões do tipo B (numéricas), marque de acordo com a instrução: o algarismo das DEZENAS na coluna D; o algarismo das UNIDADES na coluna U. O algarismo das DEZENAS deve ser obrigatoriamente marcado, mesmo que seja igual a zero.

· Há uma Folha de Rascunho no final deste caderno, caso você deseje usá-la.
QUESTÃO 01
Com relação ao comportamento dos gastos do consumidor, pode-se afirmar que:

Ⓞ
Um consumidor com uma função utilidade  [image: image6.png]UX,Y) = X%



 gastará $20 de cada renda $100 na aquisição do bem Y.
①
No processo de maximização da utilidade, o valor do Multiplicador de Lagrange equivale à utilidade marginal da renda.
②
Considerando uma função utilidade [image: image8.png]U= Min{X,Y}



, a Curva de Engel do bem 1 (X) é linear e crescente, com inclinação dada pelo preço correspondente (px).
③
No caso da função utilidade [image: image10.png]u(x,v):f’%'f’%'



, as preferências do consumidor não permitem a agregação de demandas individuais para a definição da demanda do mercado (isto é, refletem  uma função utilidade não homotética).
④
Pedro consome dois bens, x e y, cujos preços são px = $4 e py = $2, respectivamente, tem $100 de rendimento e a sua função utilidade é [image: image12.png]UX,Y)=XY



. Então, para Pedro, a Curva de Engel tem a expressão (r representa um rendimento genérico) [image: image14.png]0,1257



.

QUESTÃO 02

Ⓞ
A função dispêndio E (p,U) é a função valor associada ao problema de minimização do dispêndio, condicionado a determinado nível de utilidade 
[image: image15.wmf]U

 que o consumidor deseja alcançar. As seguintes propriedades são válidas para essa função: homogeneidade do grau zero nos preços dos produtos, não decrescente nos preços de cada produto pi, crescente em U e côncava nos preços. 

①Sabendo que a função de utilidade indireta de um consumidor é dada por: 
[image: image16.wmf](
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 é possível afirmar que a função dispêndio associada a essas preferências é dada por: 
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②Sabendo que as preferências de um consumidor são representadas pela relação binária descrita abaixo, na qual a cesta x é fracamente preferível à cesta y se e somente se: 
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, é possível afirmar que essas preferências são completas, transitivas e contínuas. 

③ Se em uma economia só existem dois bens entre os quais o consumidor tem de escolher, então é possível afirmar que os dois são substitutos.
④ Um consumidor tem suas preferências pelos bens 
[image: image19.wmf]x

 e 
[image: image20.wmf]y

 representadas pela seguinte função utilidade: 
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.  Essas preferências exibem ponto de saciedade global na cesta (0,0).
QUESTÃO 03

Sobre a Teoria da Produção analise as afirmativas abaixo:

ⓄA função de produção que exibe retornos constantes de escala é uma função homogênea do grau 0.

①
 Suponha uma função de produção do tipo Cobb-Douglas, sendo os coeficientes técnicos a e b, tal que a+b>1. A elasticidade de substituição desta função de produção também é superior à unidade. 
②Suponha uma função de produção do tipo CES, definida da seguinte forma: 
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. A elasticidade de substituição referente a essa função é definida por: 
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③Suponha que π(.) é a função lucro do conjunto de produção Y e que y(.) é a correspondência de oferta associada. Suponha também que Y é fechado e satisfaz a propriedade de free disposal (livre descarte). Nesse contexto, segundo o Lema de Hotelling: se y(p) consiste de um único ponto, então π(.) é diferenciável em p e Dpπ(p) = y(p). 

④A função lucro atende às propriedades de ser homogênea do grau 1 em preços e convexa nos preços.    
QUESTÃO 04

Sobre a teoria do bem-estar em condições de Equilíbrio Geral, é correto afirmar que:
Ⓞ
A localização dos agentes na fronteira das possibilidades de utilidade encontra-se condicionada pelos pesos atribuídos aos mesmos na função de bem-estar social.
① O Teorema da Impossibilidade de Arrow postula que as preferências sociais não são transitivas.
②
Se os ingressos para uma competição são disponibilizados de graça para alunos da rede pública, mas estes alunos estão impedidos de revendê-los, então a alocação de recursos gerada é Pareto-eficiente.
③
Qualquer distribuição desejada de bem-estar entre indivíduos numa economia pode ser alcançada de forma eficiente através do mecanismo de preço, se as dotações iniciais estiverem sobre a curva de contrato e forem ajustadas adequadamente.
④
Suponha que 200 atacadistas operam como price-takers num mercado em que existem três bens (A, B e C), com as seguintes dotações: 1) 100 atacadistas possuem 10 unidades do bem A cada; 2) 50 atacadistas possuem 5 unidades do bem B cada; 3) 50 atacadistas possuem 3 unidades do bem C cada. Se a função utilidade dos atacadistas é dada por [image: image25.png]Sub) Guld Guld
U=x"x"x



 então no equilíbrio [image: image27.png]Py



 e [image: image29.png]


 .
QUESTÃO 05

Com relação às decisões dos agentes sob incerteza, é possível afirmar que:
Ⓞ
Se Pedro define sua utilidade a partir de um nível de riqueza W, de tal modo que sua função utilidade é dada por [image: image31.png]


 , em que a e C são constantes positivas, então Pedro é avesso ao risco.
①
Supondo que João deve pagar $2 para participar de uma competição cujo prêmio é $19 e a probabilidade de ganhar 1/3. Se o agente possui uma função utilidade esperada definida por [image: image33.png]U(x)




 e o seu nível corrente de riqueza é $10, então não faz sentido que ele venha participar da competição.
②
Maria herdou uma propriedade que lhe proporciona colheita de $ 100.000 em condições favoráveis, com probabilidade de 60%. Se as condições climáticas não forem adequadas ela tem prejuízo de $ 20.000 com a atividade. Se Maria é avessa ao risco e uma empresa lhe oferece pagamento anual de $ 70.000 em troca de toda a sua colheita, ela aceitará prontamente a oferta.
③
Joana possui uma propriedade que vale $ 300.000, mas está preocupada com seu futuro, cujo bem estar (U) depende integralmente daquele valor, segundo a relação [image: image35.png]U(w) = ws/#



. Em um dado ano, existe uma chance de 2% de que a propriedade pegue fogo, o que resultaria numa redução de seu valor para $ 30.000. Neste caso, os indícios são de que Joana é avessa ao risco. 
④
Supondo que Antonio possui uma função utilidade dada por [image: image37.png]


 , em que W equivale ao seu nível de riqueza. Supondo que ele participe de um jogo com distribuição de pay-offs apresentada no quadro abaixo, então a utilidade esperada do jogo equivale a $ 2,5. 

	Situação do jogo
	Pay-offs
	Probabilidade

	1
	$ 400
	1/3

	2
	$ 225
	1/3

	3
	$ 100
	1/3


QUESTÃO 06

Sobre a Teoria do Consumidor, assinale Verdadeiro ou Falso nas alternativas abaixo:

Ⓞ
A hipótese de convexidade das preferências equivale à hipótese de taxa marginal de substituição decrescente.

①
Para preferências homotéticas a taxa marginal de substituição depende somente da razão consumida entre as quantidades dos dois bens e não das quantidades totais de cada bem.

②
Um consumidor representativo de determinada comunidade com hábitos particulares tem preferências representadas por 
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.  Para esse tipo de preferências, coeteris paribus, quanto mais consumo passado o indivíduo escolher do bem 
[image: image40.wmf]x

, menor será o consumo atual escolhido.

③
Suponha uma estrutura de preferências representada pela seguinte função utilidade: 
[image: image41.wmf](
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. Agora suponha que o consumidor está diante de cestas de consumo que geram um nível de utilidade =10. Neste contexto, a taxa marginal de substituição para a cesta (5,20) é igual a 1/4. 

④
No ponto de escolha ótima do consumidor, o Multiplicador de Lagrange associado ao problema de otimização condicionada da utilidade pode ser interpretado como a utilidade marginal da renda. 

QUESTÃO 07

Avalie as seguintes situações representadas através do instrumental da Teoria dos Jogos:
Ⓞ
No jogo com pay-offs apresentados no Quadro 1 (abaixo), identifica-se uma solução de Equilíbrio de Nash (A1, B3) e duas estratégias que podem ser eliminadas por não serem racionais (A3 e B2).
①
Em um jogo com um número finito de jogadores, cada um dos quais com um número definido de estratégias, se não existir um Equilíbrio de Nash baseado em estratégias puras, existirá pelo menos um equilíbrio baseado na adoção de estratégias mistas.
②
Uma situação de Equilíbrio de Nash equivale necessariamente a um Ótimo de Pareto.
③
Num jogo do tipo “batalha dos sexos”, com pay-offs apresentados no Quadro 2 (abaixo), existe um equilíbrio baseado em “estratégias mistas” quando as probabilidades de Maria e João irem ao cinema são de, respectivamente, 2/3 e 1/3.
④
Suponha que as empresas A e B vendam produtos concorrentes e estejam decidindo se irão ou não empreender campanhas de propaganda. Cada empresa, contudo, será afetada pela decisão de sua concorrente. Se ambas as empresas decidirem fazer propaganda, a Empresa A terá lucro de 10 e a Empresa B terá lucro de 5. Se a Empresa A fizer propaganda e a Empresa B não fizer, a Empresa A lucrará 15 e a Empresa B terá lucro zero. Se ambas as empresas não fizerem propaganda, a Empresa A terá lucro 20 e a Empresa B terá lucro 2. Se apenas a Empresa B fizer propaganda, a Empresa A terá lucro de 6 e a Empresa B terá lucro de 8. Nestas condições, existe um Equilíbrio de Nash com estratégias puras, que, no entanto, pode ser alterado quando o jogo se estrutura na forma sequencial. 
Quadro 1
	A         B
	B1
	B2
	B3

	A1
	0,2
	3,1
	4,3

	A2
	2,4
	0,3
	3,2

	A3
	1,1
	2,0
	2,1


Quadro 2
	
	Payoff João
	Payoff João

	Payoff Maria
	Cinema
	Futebol

	Cinema
	2,1
	0,0

	Futebol
	0,0
	1,2






Legenda: (Payoff Maria, Payoff João)

QUESTÃO 08


No que se refere ao processo de precificação em condições de concorrência imperfeita, é possível afirmar que:
Ⓞ
No equilíbrio de longo prazo em condições de Concorrência Monopolista o lucro supranormal é eliminado e o preço se iguala ao custo marginal.
①
Um Monopólio perfeitamente discriminador é eficiente de Pareto.
②
Em uma situação de Monopólio, o mark-up da firma (medido pelo Índice de Lerner) será inversamente proporcional ao valor da elasticidade preço da demanda da firma.
③
Um monopolista que discrimina preços em dois mercados, fixa preço maior no mercado que apresenta elasticidade preço mais elevada
④
Se um monopolista vende determinado produto atrelado a serviço pós-venda (caracterizando “vendas casadas”) para quatro tipos de consumidores, cujos preços de reserva são apresentados no quadro abaixo, então a melhor opção para maximizar seus lucros é vender o produto a $8 e o serviço a $3, auferindo um lucro total de $25. 
	Consumidor
	Produto
	Serviço

	1
	$8
	$3

	2
	$8
	$4

	3
	$4
	$6

	4
	$3
	$2


QUESTÃO 09

Suponha uma situação de contrato entre um principal e vários agentes, que podem ser de dois tipos distintos com probabilidade (t=1/2. A função utilidade dos agentes é dada por:
[image: image42.wmf](
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, em que 
[image: image43.wmf]S

= salário pago ao agente, 
[image: image44.wmf](
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 a função custo referente a cada tipo de agente de produzir 
[image: image45.wmf]x

 unidades e t o índice que indexa o tipo de agente. Supõe-se ainda que:
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, ou seja, o agente do tipo 1 tem custo total e marginal de produção menor que o agente do tipo 2 para qualquer nível de produção. Os agentes não têm outra oportunidade no mercado de trabalho. 

Diante dessa situação, avalie as seguintes afirmativas:

Ⓞ
Se o principal puder distinguir cada tipo de agente e a função custo for do tipo 
[image: image47.wmf]2
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 , 
t = 1, 2, no nível de produção eficiente o agente do tipo 1 irá produzir a mesma quantidade que o agente do tipo 2. 

①
Supondo ainda que o principal observe os tipos de agentes, o salário pago a cada um dos agentes será igual a 
[image: image48.wmf]5
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 para o agente do tipo 1 e 
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②
Supondo agora que o principal não possa observar os tipos de agentes, é possível afirmar que no contrato ótimo ofertado pelo principal o agente do tipo 1 irá produzir exatamente a mesma quantidade que produzia no caso de simetria informacional e o agente de custo mais elevado irá produzir uma quantidade inferior à produzida no contrato com simetria informacional, ou seja, abaixo do nível de eficiência. 

③
Supondo que o principal não possa observar os tipos de agentes, é possível afirmar que no contrato ótimo ofertado pelo principal o agente do tipo 2 irá auferir renda informacional, isto é, irá receber um salário que o deixa com nível de utilidade positivo.

④Supondo que o principal não possa observar os tipos de agentes, é possível afirmar que o agente do tipo 1 irá produzir 
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 na alocação de equilíbrio e o agente do tipo 2 irá produzir 
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QUESTÃO 10

No que se refere à intervenção pública nos mercados, observa-se que:
Ⓞ
Supondo que a demanda em dois mercados (A e B) é dada por [image: image53.png]D(X)=8-P



 , com a oferta da indústria no mercado A sendo dada por [image: image55.png]


  e no mercado B por [image: image57.png]S(Xz) = 2P, —




, então o “peso morto” resultante da imposição de um imposto específico é maior no mercado B.
①
A imposição de preço máximo (“teto”) necessariamente conduz à perda de bem-estar e ao desabastecimento, independente da estrutura de mercado prevalecente.
②
Em condições de Monopólio, a imposição de um imposto sobre os lucros irá acarretar aumento do preço e queda da quantidade produzida pela firma monopolista.
③
A eliminação de tarifas de importação conduz a redução do excedente apropriado pelos produtores locais, acompanhada por elevação do nível de bem-estar medido pelo excedente total.
④
Supondo uma demanda inversa dada pela equação [image: image59.png]P=210-2Q



 , bem como um custo marginal privado (refletido na oferta de mercado) dado por [image: image61.png]150+ 2Q



, e admitindo que o processo de produção gera resíduos tóxicos cujo custo marginal para a sociedade é dado por [image: image63.png]


, então, neste caso, a taxa de imposto específico que deve incidir sobre os produtores para atingir um ótimo social equivale a $ 10 por unidade produzida.
QUESTÃO 11

Considere um jogo simultâneo, [image: image64.png]


 , representado em forma matricial, com dois jogadores. O jogo de compromisso derivado do jogo simultâneo  consiste em permitir que um dos jogadores se mova antes, escolhendo sua estratégia pura, que é anunciada ao outro jogador. O segundo jogador pode, então, escolher alguma de suas ações como resposta à estratégia  do primeiro jogador. 
Pergunta-se:
Ⓞ
Um Equilíbrio de Nash em [image: image67.png]


 sempre é um Equilíbrio de Nash perfeito em subjogo no jogo de compromisso derivado de [image: image69.png]


.
①
Se [image: image71.png]


 pode ser representado por uma matriz [image: image73.png]


 por [image: image75.png]


, em que [image: image77.png]


 representa o número de ações para o jogador 1 e [image: image79.png]


 o número de ações para o segundo jogador, o primeiro jogador possui [image: image81.png]m X n



 estratégias no jogo de compromisso derivado de [image: image83.png]


.
②
No Equilíbrio de Nash perfeito em subjogo do jogo de compromisso derivado de [image: image85.png]


, o primeiro jogador nunca escolhe uma estratégia que seria estritamente dominada no jogo original, [image: image87.png]


.
③
No Equilíbrio de Nash perfeito em subjogo do jogo de compromisso derivado de [image: image89.png]


, o segundo jogador nunca escolhe uma ação que seria estritamente dominada no jogo original, [image: image91.png]


.
④
Se a melhor resposta do segundo jogador à qualquer estratégia [image: image93.png]


 do primeiro jogador sempre for única, o primeiro jogador sempre terá um ganho no Equilíbrio de Nash perfeito em subjogo no jogo de compromisso maior ou igual ao ganho que teria  em qualquer um dos Equilíbrios de Nash no jogo original, [image: image95.png]


.
QUESTÃO 12

Considere uma comunidade com [image: image97.png]


 indivíduos, com uma dotação inicial de bens de [image: image99.png]


, e cuja utilidade é dada pelo seu consumo de bens, [image: image101.png]


, e do volume de um bem público [image: image103.png]


, que é igual à soma dos valores de contribuição de cada um dos indivíduos, [image: image105.png]


 . A utilidade de cada um dos indivíduos é dada por [image: image107.png]


, em que [image: image109.png]a; >1



. Suponha que, na determinação de sua escolha de contribuição, o indivíduo assuma que os outros não alterarão sua contribuição em resposta. 
Ⓞ
Neste caso, metade dos indivíduos maximizando sua utilidade contribuirá igualmente [image: image111.png]


. 

①
Apenas metade dos indivíduos caroneará (free ride) no dispêndio dos outros.

②
A solução Pareto Ótima envolve apenas o indivíduo com maior [image: image113.png]


 contribuindo.
③
A solução Pareto Ótima coincide com a solução descentralizada.
④
O indivíduo com maior [image: image115.png]


 colabora com metade do valor do bem público.
QUESTÃO 13

Considere dois agentes, [image: image117.png]


, que estão decidindo a que velocidade chegam a um destino. Cada um deles possui uma função utilidade [image: image119.png]


, em que [image: image121.png]


 é a velocidade que eles estão trafegando. Só que, quanto mais rápido eles andam pela estrada, maior a probabilidade de ocorrência de um acidente, que é denotada por [image: image123.png]p(vy,v5)



, e que dá a eles um custo de [image: image125.png]0,5



 cada. A partir destas afirmações, responda V ou F as alternativas a seguir.
Ⓞ
Há um incentivo para que os motoristas dirijam mais rápido do que o socialmente ótimo.
①
Se o agente for multado na eventualidade de um acidente, a velocidade em que ele trafega é maior.
②
A multa que faria com que os agentes andassem pela estrada à velocidade socialmente ótima é de 0,5
③
Na multa socialmente ótima, a despesa que os agentes teriam de incorrer com a multa é superior ao custo do acidente.

④
Se o primeiro agente somente deriva utilidade se não houver acidente, a multa ótima para este agente independe da velocidade em que os agentes estão se movendo.

QUESTÃO 14

Suponha que uma firma opere em dois sub-mercados cujas demandas são dadas, respectivamente, pelas equações [image: image127.png]D,(P) =




 para p<6 (e zero em outras situações) e [image: image129.png]Dg(P) =4 —



  para p<8 (e zero em outras situações). Sabendo que a firma opera com uma função custo total dada por [image: image131.png]


, diga qual a relação (Lucro 1/Lucro 2) estabelecida entre o montante de lucros gerados em duas situações distintas: (1) Quando a firma pratica uma discriminação perfeita através do estabelecimento de uma “tarifa duas-partes”; (2) Quando a firma estabelece preços diferentes para os dois sub-mercados, segundo o princípio da “discriminação de 3º grau”.
QUESTÃO 15

Uma firma possui duas plantas com funções custos distintas. A planta 1 apresenta a seguinte função custo total: 
[image: image132.wmf](
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. A planta 2 apresenta a seguinte função custo total: 
[image: image133.wmf](
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. Calcule o custo total que o produtor proprietário dessas duas plantas irá incorrer se decidir produzir 1,5 unidades.
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